
Artigo

Foto: Drawlio Joca

A opressão, a falta de liberdade 
abordada no excelente fi lme de Peter Weir 
(1989) é aquela opressão vivida pelos jo-
vens de classe média da geração anterior, 
ou seja, a geração dos anos sessenta. Eu 
era o jovem dos anos oitenta. Entretanto, 
como fui pobre e meus pais pertenciam 
à grande massa de excluídos dos anos 
oitenta daquele Brasil para poucos – para 
os sócios da ditadura militar –, não tive 
aquela opressão juvenil retratada no fi lme 
para ser médico, engenheiro ou advogado. 
Fui trabalhador braçal juvenil, assim como 
quase todos de minha geração dos oitenta. 
E nos noventa virei trabalhador bancário.

A mensagem do fi lme Sociedade dos 
Poetas Mortos nos tocou muito na época. 
A nós, jovens miseráveis dos anos oitenta, 
nos encheu de desejos a tal ideia do CAR-
PE DIEM, pois também queríamos viver o 
presente e sermos felizes. Hoje, a questão 
dos ideais juvenis me parece bastante 
diferente e também não quer dizer que a 
minha impressão seja a regra. Me parece 
que eles não querem fazer nada. Nada.

Carpe diem!  Aproveitar o dia virou algo 
como estar em jogos eletrônicos ou redes 
sociais 24 horas por dia, numa não-vida 
virtual. Carpe diem! Quando ando e vejo 
quase 90% das pessoas em seus mundos 
particulares com seus fones de ouvidos 
no trem, metrô, bikes, a pé, em grupo mas 
com fone, eu me desespero. Até acho que 
esta geração ainda atenda a chamados de 
suas redes ou grupos para alguma coisa 
coletiva, alguma atividade, mas é tudo muito 
desvinculado ou episódico. Não muda nada 
da vida real.

O capitalismo do século XXI está 
acabando com o valor social do trabalho. 
Algumas empresas mandam nos poderes 
instituídos – executivos, legislativos, judi-
ciários e meios de comunicação – e de fato 
brincam com o mundo, o mundo geográfi co 
e o humano. O mundo do trabalho caminha 
a largos passos para ser mundialmente 
precarizado, informal, desregulamentado 
e sem direitos sociais.

Carpe diem! Hoje, grande parte dos 
jovens já têm a liberdade de escolha. E 
nós não estamos conseguindo aglutinar 
os jovens para a mãe de todas as lutas. 
Lutar pelo direito ao trabalho decente e de 
remuneração justa com direitos sociais. 
Luta contra a terceirização, contra o assédio 
moral e as más condições de trabalho.

Meu desejo é organizar os jovens 
poetas para a mudança do mundo real. 
Que nossos jovens poetas aglutinem jovens 
trabalhadores, estudantes e militantes 
para atuar junto ao Sindicato contra as 
reestruturações produtivas do capital – no 
nosso caso o fi nanceiro – que quer nos 
retirar todos os direitos conquistados em 
um século de lutas.

Convido os jovens bancários e ban-
cárias, e os experientes também, a partici-
parem dessa luta conosco. Os bancários e 
os sindicatos terão que enfrentar lutas mais 
intensas a cada dia contra os banqueiros 
públicos e privados, para mantermos o 
nosso direito de existir, existir com direitos 
e condições decentes.

William Mendes
Secretário de Formação da 

Contraf-CUT 

CARPE DIEM! 
APROVEITE O SEU 

DIA!

Na semana passada, os diretores do SEEB/CE visitaram todas as unidades bancárias do Centro e 
Avenida Bezerra de Menezes, em Fortaleza (pág. 3)

Caminhadas de mobilização convocam 
bancários para a Campanha 2011

Comando Nacional entrega pauta 
dos bancários à Fenaban

Lançamento da Campanha Nacional dos Bancários 2011, no dia 19 de agosto, às 17 horas, 
na Praça do Ferreira. Atrações: Banda Diamante Cor de Rosa, Maracatu Solar, com Pingo de 

Fortaleza e Calé Alencar, e Oliveira do Ceará. Participe!

A entrega das reivindicações, num documento 
contendo 119 cláusulas, aconteceu no dia 
12/8, em São Paulo. O Comando Nacional 

dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT, 
entregará também as pautas específi cas dos 
trabalhadores do Banco do Brasil, Banco do 

Nordeste e da Caixa Econômica Federal para as 
direções dos dois bancos públicos na próxima 

quarta-feira, dia 17/8 (pág. 2)

Bancários do Ceará aprovam 
pauta de reivindicações 
No dia 9/8, em assembleia, a categoria aprovou 
por maioria a minuta de pré-acordo de negociação 
e a minuta de reivindicações 2011 (pág. 4)

Dia Nacional de Luta no Banco 
do Brasil
O Sindicato  promoveu dia 11/8, atos em duas 
agências do Banco do Brasil na Avenida Bezerra 
de Menezes, pela jornada de seis horas (pág. 5)

Caixa: empregados prejudicados 
na avaliação de desempenho
Os caixas executivos denunciam difi culdades na 
realização dos treinamentos que dão ponto para 
promoção (pág. 5)

Contraf-CUT e SEEB/CE exigem 
apuração das denúncias sobre 
banheiros
As entidades se colocam ao lado dos órgãos de 
fi scalização e controle clamam por uma correta 
e total apuração dos fatos (pág. 6)

a c e s s e :

www.bancariosce.org.br

Programa Rádio 
Bancários

agora também no site

@SEEBCE
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CAMPANHA NACIONAL 2011

O Sindicato dos Bancários do Ceará, representado pelo presidente Carlos Eduardo Bezerra e pelos diretores 
Bosco Mota, Plauto Macedo e José Eduardo, esteve presente na segunda-feira, dia 1º/8, na solenidade de posse 
dos 24 novos funcionários do Banco do Brasil, que tomaram posse na sede da Gepes/Fortaleza. 

Carlos Eduardo, presidente do SEEB/CE, falou da importância da sindicalização e das conquistas dos ban-
cários nos últimos anos, principalmente da contratação de um acordo com o Banco do Brasil, para convocação 
de novos bancários concursados. Isso agora é realidade no BB, que somente no primeiro semestre deste ano 
deu posse a 532 novos bancários no Ceará, com distribuição entre Capital e Interior.

Banco do Brasil empossa 24 novos funcionários

19 de Agosto, come-
moração do Dia Mundial 
da Fotografi a. Por toda a 
capital cearense uma série 
de exposições individuais 
e coletivas, seminários, 
workshop e debates. São 
os Encontros de Agosto, 
nome dado pelo recém 
criado Fórum de Fotogra-
fi a – Ceará. A intenção? 
Colaborar com a difusão 
de fotógrafos cearenses.

Abrindo a programa-
ção, dia 10/8, a exposição 
“Encontro de Olhares” 
reuniu trabalhos de quatro 
fotógrafos: Chico Albu-
querque e seu ensaio 
“Mucuripe”, de 1952 e no 
qual está documentado o 
cotidiano dos Jangadei-
ros. José Albano, do qual 
serão expostas fotografi as 
da série “Europa”, com 
registros tomados entre 
1972 e 1973 de 12 países 
europeus. “Die Reise”, de 
Beatriz Pontes e “Rendez-Vouz”, de Bia Fiúza.

A exposição está localizada na Galeria Multiarte, na Rua Barbosa de 
Freitas – 1727, Aldeota, e vai até o dia 10/9.

SERVIÇO:
Exposição Encontro de Olhares
Horário de visitas: 9h às 18h, de segunda a sexta e, 
aos sábados, de 14h às 20h
Data: de 10/8 a 10/9
Entrada Gratuita

A fotografi a como linguagem de arte

Para quem gostar de viajar e vai 
se hospedar em Hotel, a parceria 
entre o SEEB/CE e Bancorbrás ofe-
rece promoção para os associados. 
O desconto de 15%, é válido para 
as adesões feitas pela internet com 
o código do convênio, através do site 
www.bancorbras.com.br 

Para os associados clientes do 
Clube Bancorbrás, há vantagens 
como uso de até 35 diárias para serem 
usadas para serem usadas em mais 
de 4.000 mil hotéis conveniados em 
todo mundo.

O convênio oferece benefícios 
como assistência em viagens, 24h 
por dia, com o Clube de Viagens 

Parceria SEEB/CE e Clube Bancorbrás 
oferece desconto de 15%

em todo País e Seguro Super 20, 
um seguro de acidentes pessoais. 
O seguro proporciona ao cliente 
em dia com as mensalidades a 
oportunidades a concorrer a 20 mil 
reais todo mês.

Confira como ser cliente do 
Bancorbrás:
1. Acesse www.bancorbras.com.br 
2. Clique em “Clube Bancorbras”
3. Selecione “Adquira seu título”
4. Escolha: “Sou cliente” ou “ Não 

sou cliente” 
5. Selecione “Convenio SEEB/CE”
6. Digite a sua matrícula
7. Basta aguardar a confi rmação da 

sua adesão

Categorias 
dos títulos

Valor de 
adesão 1º ao 5º título

Taxa de 
manutenção 

mensal

Executivo 2 R$ 440,00 R$ 374,00 R$ 99,50

Executivo 3 R$ 600,00 R$ 510,00 R$ 108,00

Superior 2 R$ 900,00 R$ 765,00 R$ 139,00

Superior 3 R$ 1.080,00 R$ 918,00 R$ 171,00

O Comando Nacional dos 
Bancários, coordenado pela 
Contraf-CUT, entregou dia 12/8, 
às 15h, a pauta de reivindicações 
da Campanha Nacional 2011 para 
a Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban), em São Paulo. A mi-
nuta foi aprovada durante a 13ª 
Conferência Nacional, ocorrida 
nos dias 29, 30 e 31 de julho, 
com a participação de quase 700 
delegados eleitos e observadores 
de todo País.

A categoria quer reajuste 
salarial de 12,8% (composto 
por aumento real de 5% mais 
reposição da inflação projetada 
em 7,5%), PLR de três salários 
mais R$ 4.500, piso do Dieese 
(R$ 2.297,51 em junho), au-
mentos nos vales refeição e ali-
mentação e auxílio creche/babá 
para R$ 545 cada, contratação da 
remuneração total e previdência 
complementar para todos. 

Os bancários reivindicam 
emprego decente, com plano de 
cargos e salários para todos, fim 
das metas abusivas, combate ao 
assédio moral, segurança contra 
assaltos, garantia contra dispen-
sas imotivadas, mais contrata-
ções, fim da rotatividade, rever-
são das terceirizações, igualdade 
de oportunidades, aposentadoria 
digna e banco para todos, sem 
precarização.

MOBILIZAÇÃO – “A pauta 
de reivindicações é resultado de 
um processo coletivo, democrá-
tico e transparente, que contou 
com a participação de milhares 
de bancários em todo Brasil, 
servindo de exemplo para outras 
categorias de trabalhadores”, 
afirma o presidente da Contraf-
CUT e coordenador do Comando 
Nacional, Carlos Cordeiro.

Bancários entregam pauta 
de reivindicações à Fenaban

“Agora vamos lançar a cam-
panha em todos os sindicatos, 
levando as nossas demandas para 
todos os locais de trabalho e para 
as ruas, iniciando a mobilização 
da categoria e da sociedade, e 
preparando as negociações com 
os bancos”, aponta. “Com o 

crescimento da economia e os 
lucros acumulados, os bancos 
reúnem todas as condições para 
garantir aumento real pelo oita-
vo ano consecutivo, assegurar 
emprego decente para todos e 
atender as demais reivindicações 
dos bancários”, conclui.

Entrega das reivindicações específi cas ao 
BB, BNB e Caixa será no dia 17/8

O Comando Nacional dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT, 
entregará as pautas de reivindicações específi cas dos trabalhadores 
do Banco do Brasil, Banco do Nordeste e da Caixa Econômica Federal 
para as direções dos dois bancos públicos na próxima quarta-feira, dia 
17/8. A entrega das pautas de BB e CEF acontece em Brasília, enquanto 
que as reivindicações dos funcionários do BNB serão entregues em 
Fortaleza, na sede administrativa do Banco.

BANCO DO BRASIL – Entre as prioridades, aprovadas durante 
o 22º Congresso Nacional dos Funcionários do BB, estão itens como 
inclusão de melhorias no Plano de Cargos Comissionados e no Plano 
de Cargos e Remuneração, jornada de 6 horas para todos, mais con-
tratações, fi m do voto de minerva na Previ, combate ao assédio moral, 
fi m das metas abusivas e dos descomissionamentos, reversão das 
terceirizações, Cassi e a Previ para todos os trabalhadores dos bancos 
incorporados, e reforço do caráter público do BB.

CAIXA – Dentre as reivindicações deliberadas no 27º Congresso 
Nacional dos Empregados da Caixa (Conecef), destacam-se: recompo-
sição do poder de compra dos salários, mais contratações, melhorias 
no Saúde Caixa, fi m do voto de minerva na Funcef, pagamento do 
tíquete e cesta-alimentação aos aposentados e pensionistas, isonomia 
para todos os empregados, e fi m da discriminação aos empregados do 
REG/Replan não saldado. 

BNB – O Comando Nacional dos Bancários, coordenado pela 
Contraf-CUT/CNFBNB, se reunirá com o presidente do Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB), Jurandir Santiago para entregar a pauta de 
reivindicações dos funcionários. O encontro terá início às 11h e marcará 
também a retomada do processo de negociação, suspensa há quase 
cinco meses. A pauta contém 76 cláusulas, divididas em temas como, 
benefícios, previdência, saúde, funcionais, sociais e sindicais. Entre 
as principais reivindicações estão volta da licença-prêmio para todos; 
revisão do Plano BD da Capef; Plano de Custeio da Camed; revisão 
do PCR; operacionalização do Credi e do Agroamigo; passivos traba-
lhistas; entre outras.

A pauta específi ca do BNB 2011/2012 e pauta de reivindicações 
dos bancários entregue à Fenaban estão disponíveis no site do SEEB/
CE (www.bancariosce.org.br). Em breve, as pautas específi cas de BB 
e CEF também estarão disponíveis.
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Fotos: Drawlio Joca

É O SINDICATO NA RUA...

Caminhadas pelas unidades 
mobilizam para a Campanha Nacional
Com bom humor e 
palavras de ordem, 

caminhadas de 
mobilização foram 
realizadas pelos 

diretores do Sindicato 
dos Bancários do 
Ceará durante a 

semana passada, pelos 
principais corredores 

bancários de Fortaleza. 
Foram visitadas todas 
as unidades bancárias 
do Centro e Bezerra 
de Menezes. Durante 
toda esta semana, o 
Sindicato fará visita 
a outros corredores 

bancários, como 
Montese e Aldeota. 

A iniciativa do Sindicato 
visa mobilizar a 
categoria para a 

Campanha Salarial 
2011, convocando 
os bancários a se 

engajarem na luta por 
melhores condições de 
vida, de salário e de 
trabalho para todos. 
A Companhia Tramas 

de Teatro, através 
dos comediantes 

Carlos Alves e Silvana 
Canário, encenaram 

uma peça nas agências, 
mostrando como está 

a vida do bancário 
atualmente, vítima do 
assédio moral e das 

metas abusivas.
Foram visitadas 

unidades do Banco 
do Brasil, Banco do 
Nordeste do Brasil, 

Santander, Bradesco, 
BicBanco, Itaú 

Unibanco, Safra e Caixa 
Econômica Federal.

Os diretores 
convidaram os 

bancários para o 
lançamento local da 

Campanha Nacional, no 
próximo dia 19/8, às 
17 horas, na Praça do 
Ferreira, e para a Festa 

o Dia do Bancário, 
a ser comemorado 

no dia 26/8, no Clube 
da Caixa.

Carmen Araújo: Estamos exigindo saúde, melhores 
condições de trabalho e contratação de mais bancários 

para suprir a grande demanda de trabalho nas agências.

Marcos Saraiva: Queremos uma corrente de 
solidariedade de vocês. O Sindicato é corporativista com 

os bancários e mais corporativista ainda com a população.

Clécio Morse: Não vamos aceitar a balela da crise. Essa 
crise não é nossa. Vamos até as últimas consequências 

para avançar nas conquistas.

Carlos Eduardo: Sindicatos de todo o Brasil estão se 
mobilizando para enfrentar o sistema fi nanceiro com 

dignidade. Não podemos aceitar essa balela de crise. A greve 
está sendo chamada pela categoria. Nosso salário é sagrado.

Tomaz de Aquino: O Governo anunciou corte de despesas 
por conta da crise e não quer dá o ganho real dos trabalhadores.

Mas se tem dinheiro para suportar renúncia fi scal aos 
empresários, tem que ter dinheiro para garantir aumento salarial. 

Ribamar Pacheco: Não é que o bancário goste de fazer 
greve, mas é preciso isso para arrancar o que queremos. 

Vamos participar dessa luta que é nossa!

Robério Ximenes: Vamos ter que disputar com os banqueiros 
nossas reivindicações. Banqueiro não respeita bancário, não 
respeita cliente, queremos negociar um trabalho decente

Moacir Melo: Um dos motes de nossa campanha salarial 
é exatamente a saúde do trabalhador, principalmente o 

assédio moral, que é muito violento.

Mateus Neto: O Sindicato está na rua mobilizando os 
bancários para o lançamento da Campanha, dia 19, na 

Praça do Ferreira e para o Dia do Bancário, dia 26. Participe!

Bosco Mota:  Queremos segurança. Principalmente a 
segurança do cliente e do bancário, especialmente no 

Interior onde estão ocorrendo muitos ataques.

Ricardo de Paula: Nosso mote é Emprego Decente e nós 
queremos melhoria na qualidade de vida dos bancários e 

respeito aos clientes.

Gabriel Motta: Não queremos que o banco se transforme 
em entidade fi lantrópica. Queremos apenas emprego 

decente.

Eugênio Silva: O cenário aponta para uma luta difícil, 
mas vamos nos mobilizar e participar das assembleias e 

de toda programação do Sindicato em torno da Campanha.

Pedro Moreira: Nossos colegas do Interior estão 
entregues às baratas. Nós precisamos de policiamento 
ostensivo no Estado. Esperamos conscientização por 
parte do trabalhador no dia da greve, se Deus quiser!

Alex Citó: O cenário não é de facilidade. Vamos fi car 
atentos às manifestações do Sindicato. Precisamos dar 

resposta na mesa de negociação. (gerente do Itaú barrou 
nosso fotógrafo e a foto é de celular)

Telmo Nunes: Esperamos ter uma campanha decente, 
sem a perseguição dos banqueiros por conta de uma crise 
que não é nossa. Mobilização é nossa palavra de ordem.

Áureo Júnior: É importante que a sociedade compreenda 
que para o desenvolvimento econômico do Estado e do 

País é preciso que se tenha bancos que participem do dia-
a-dia da atividade econômica da nossa sociedade.

Gustavo Tabatinga: Nós bancários temos que nos unir 
em torno do Sindicato, para fortalecer a luta da categoria 
em busca de conquistas e garantia dos nossos diretos. 
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Fotos: Drawlio Joca

VIOLÊNCIA

JANTAR

NOVOS BANCÁRIOS

RATIFICAÇÃO

Lei de proteção à mulher completa 
cinco anos

A Agência de Informação 
Frei Tito para a América Latina  
(Adital) promoveu no dia 5/8, 
em Fortaleza, um jantar do seus 
amigos, por ocasião dos seus 
dez anos de atuação na América 
latina e Caribe, levando a agen-
da social à mídia internacional. 
Paralelamente ao jantar, houve 

SEEB/CE prestigia comemoração 
dos dez anos da Adital

exposição fotográfica de vários 
países da América latina, pela 
lente da fotógrafa Joanne Car-
doso, e do Brasil, pelo fotógrado 
Alessio Loiola. O Sindicato dos 
Bancários do Ceará, como amigo 
da Adital, foi representado no 
evento pela sua assessora de 
Imprensa, Lucia Estrela.

Na terça-feira, dia 
9/8, o Sindicato dos 
Bancários do Ceará reali-
zou assembleia geral da 
categoria e aprovou por 
maioria a minuta de pré-
acordo de negociação e a 
minuta de reivindicações 
da categoria bancaria 
2011, ratificando, assim, 
as propostas já aprova-
das pela categoria na 13ª 
Conferência Nacional 
dos Bancários, realizada 
em São Paulo.

Foi aprovada na as-
sembleia a autorização 
dada à Diretoria de rea-
lizar negociações coleti-
vas, celebrar convenção 
coletiva de trabalho, con-
venções/acordos coleti-
vos aditivos, bem como 
convenção/acordos de 
PLR e, frustradas as ne-
gociações, defender-se 
e/ou instaurar dissídio 
coletivo de trabalho, bem 
como delegar poderes 
para tanto.

Outro ponto da as-
sembleia foi aprovação 
do desconto a ser feito 
nos salários dos empregados em 
razão da contratação a ser realiza-
da, sendo 1%, em única parcela 
para bancários sindicalizados 
e 2% para não sindicalizados. 
Após a assinatura da Convenção 
Coletiva de Trabalho, será dado 
prazo de 10 dias úteis para a 
oposição ao desconto. 

O presidente do SEEB/CE, 
Carlos Eduardo Bezerra, lembrou 
que este ano a minuta tem 119 

Em assembleia, bancários 
do Ceará aprovam 

minuta de reivindicações 
da Campanha 2011

cláusulas, dividida em eixos 
específicos. “Coroamos nessa 
assembleia o debate iniciado 
por todos os bancários há cer-
ca de dois meses, quando nos 
reunimos em encontro estadual, 
encontro regional e Conferên-
cia Nacional sobre Campanha 
Salarial. A partir de agora essa 
pauta unifica a nossa categoria 
e é nosso maior instrumento de 
luta contra os banqueiros”, disse.

O diretor do SEEB/CE, Marcos 
Saraiva, anunciou: “o Sindicato 
está convocando a partir de agora 
todas as correntes políticas dentro 
do movimento sindical bancário 
a construirem a unidade na cate-
goria. Tenho certeza que quando 
conclamarmos a mobilização para 
a paralisação, as assembleias 
contarão com grande compareci-
mento dos trabalhadores e com 
efetiva participação”.

O Sindicato dos Bancários do Ceará participou da posse de 11 novos empregados da Caixa Econômica 
Federal, que aconteceu em Fortaleza, no último dia  9/8. Desses, oito serão lotados no Ceará, dois no Piauí 
e um no Maranhão. O presidente do Sindicato, Carlos Eduardo Bezerra, e os diretores Bosco Mota e Áureo 
Júnior, que falou em nome da APCEF/CE, enfatizaram a importância da sindicalização e a atuação das duas 

entidades em defesa da categoria bancária.

Caixa dá posse a 11 novos empregados

Sancionada há cinco anos pelo 
então presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a Lei Maria da Penha foi 
pioneira na defesa dos direitos das 
mulheres. No entanto, segundo a 
própria Maria da Penha Maia Fernan-
des, biofarmacêutica que empresta 
seu nome à lei contra a violência do-
méstica, ainda é preciso vencer “uma 
cultura machista, principalmente no 
poder público e no Judiciário”.

Maria da Penha fi cou paraplégica 
após sofrer torturas e duas tentativas 
de assassinato por seu ex-marido. 
Lutou durante 20 anos na Justiça 
até conseguir condená-lo e se tornou 
símbolo maior da violência invisível 
que atinge quatro em cada dez mu-
lheres, de acordo com a Secretaria 
de Políticas para as Mulheres do 
governo federal.

No entanto, Penha considera 
insufi ciente o número de 450 de-
legacias da defesa da mulher pelo 
País, dado registrado no documento 
Progresso das Mulheres no Mundo, 
divulgado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), e que elogia 
os esforços brasileiros no combate 
à violência. “Aqui em Fortaleza 
temos apenas uma delegacia da 
mulher. Quantos municípios têm o 
Brasil? As mulheres continuam com 
poucas opções para procurar ajuda, 
sendo assassinadas e sofrendo 
com a falta de uma rede efi caz de 
proteção”, critica.

A Lei Maria da Penha entrou 
em vigor no dia 7 de agosto de 2006 
e estipulou a criação de juizados 
especiais de Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher. Também 
impediu, por exemplo, a aplicação 
de penas alternativas e possibilitou 
a prisão preventiva e em fl agrante 

dos agressores. Até então o crime de 
violência doméstica era considerado 
de “menor potencial ofensivo” e julga-
do junto com causas como briga de 
vizinho e acidente de trânsito.

ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 
– De abril de 2006 a junho deste ano, 
a Central de Atendimento à Mulher 
(Disque 180) registrou 1.952.001 
atendimentos em todo o País. Desse 
total, 434.734 se referem a informa-
ções sobre a Lei Maria da Penha, o 
que corresponde a 22,3% do total. 
Durante os cinco anos de vigência 
da legislação, foram registrados 
237.271 relatos de violência, sen-
do 141.838 sobre violência física; 
62.326 sobre violência psicológica; 
23.456 sobre violência moral; 3.780 
sobre violência patrimonial; 4.686 
sobre violência sexual; 1.021 sobre 
cárcere privado; e 164 sobre tráfi co 
de mulheres.

Apenas entre janeiro e junho de 
2011, o serviço registrou 293.708 
atendimentos, 30.702 deles foram 
relatos de violência. Desse total, 
18.906 se referiam à violência física; 
7.205 à violência psicológica; 3.310 
à violência moral; 513 à violência 
patrimonial; 589 à violência sexual; 
153 ao cárcere privado; e 26 ao tráfi co 
de mulheres.

De acordo com a Secretaria de 
Políticas para as Mulheres, a maior 
parte das mulheres que entrou em 
contato com o Disque 180 é parda 
(46%), tem entre 20 e 40 anos 
(64%), cursou parte ou todo o ensino 
fundamental (46%) e convive com 
o agressor há mais de dez anos 
(40%). Dados indicam ainda que 
87% das denúncias são feitas pela 
própria vítima.

Foto: SEEB/CE

Foto: Estácio Jr.
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Fotos: Drawlio Joca
CAIXA

INTERIOR

ASSALTO

DIA NACIONAL DE LUTA

Um posto de combustível no 
quilômetro 42 da BR-116 em Hori-
zonte, na Região Metropolitana de 
Fortaleza, foi alvo de ação de seis 
homens ontem à noite, 8/8.

Além de explodirem o caixa 
eletrônico, os bandidos roubaram 
pertences dos clientes e levaram 
produtos do estabelecimento. Até 
caminhoneiros foram vítimas da 
ação dos assaltantes.

Após a ação, fugiram em 
direção ao município de Pacajus 

Bandidos explodem caixa eletrônico em posto de 
combustível

em dois veículos: um corolla e uma 
motocicleta.

ASSALTADO NO ESTACIO-
NAMENTO – No estacionamento 
da Caixa Econômica Federal de 
Messejana, ontem, 8/8, um em-
presário foi assaltado. Ele estava 
acompanhado de um segurança. 
Um homem se aproximou do em-
presário. O segurança trocou tiros 
com o bandido e foi baleado na 
perna. O assaltante levou o malote 

A Circular Interna da Caixa 
Econômica Federal (CI SN – Ad-
ministração de Pessoas 026/11), 
divulgada no início do mês de maio, 
que orienta as agências a reduzirem 
em 30% a dotação de horas extras 
dos trabalhadores, criou um sério 
problema na questão da avaliação 
de desempenho dos trabalhadores 
da Caixa, principalmente dos caixas. 
Ou seja, como a empresa colocou a 
pontuação do trabalhador para pro-
moção a questão do treinamento na 
Universidade Caixa, os caixas execu-
tivos são extremamente prejudicados 
com a supressão das horas extras.

O diretor do Sindicato dos Bancá-
rios do Ceará, Marcos Saraiva, avalia 
que, o corte da dotação, aumentou 
a quantidade de trabalho, causando 
prejuízo a todos – população e bancá-
rios. “Os trabalhadores são obrigados 
a achar formas de cumprir a enorme 
demanda de trabalho e ainda arranjar 
tempo para fazer o treinamento na 
Universidade Caixa”, denuncia.

O treinamento na Universidade 
Caixa é feito somente no âmbito da 
empresa. Ou seja, não há possibili-
dade do bancário fazer seu treina-

Empregados denunciam prejuízo na 
avaliação de desempenho

mento fora do trabalho, em casa, por 
exemplo, no horário de folga. “Como 
vamos ter pontuação para boa ava-
liação de desempenho se não temos 
tempo para fazer o treinamento? 
Isso, porque a demanda de trabalho 
é enorme nas agências, especial-
mente para nós, caixas executivos, 
pois temos que dar conta das fi las 
de clientes, dos inúmeros malotes e 
fechamento do caixa diariamente”, 
denuncia um caixa executivo de uma 
agência da Capital.

Na Campanha Nacional dos 
Bancários de 2010 foi criada uma 
comissão para aperfeiçoar o siste-
ma de ponto eletrônico, corrigindo 
distorções que prejudicam os tra-
balhadores. Mas essa questão é 
demanda que surgiu com o advento 
das promoções serem avaliadas 
pelo desempenho do empregado, 
obrigado a pontuar pela Universi-
dade Caixa. “Ao longo dos anos, 
conseguimos pequenas melhoras, 
mas temos ainda muitos ajustes a 
fazer e, em pontos como esse, a 
direção do banco vem fugindo ao 
debate. Temos que fazer este enfren-
tamento”, conclui Marcos Saraiva.

O Sindicato dos Bancários do 
Ceará participou, na terça-feira, dia 
9/8, da cerimônia de assinatura do 
termo de cooperação técnica entre 
o Banco do Brasil e a Secretaria de 
Desenvolvimento Agrário do Ceará 
(SDA). A parceria possibilitará à SDA 
ampliar ainda mais os seus projetos 
de inclusão digital. O documento foi 
assinado pelo gerente da Diretoria de 
Tecnologia do BB, José Doralvino, e 
pelo secretário do Desenvolvimento 
Agrário, Nelson Martins, ex-presiden-
te do SEEB/CE.

As mil máquinas doadas serão 
utilizadas em cem centros de inclusão 
digital. Segundo o gerente do BB, a 
visão do banco é de inclusão cidadã a 
partir do acesso à internet. O objetivo 
maior é proporcionar a organização 
das pessoas para adquirir conheci-
mento; além de dar oportunidade de 
trabalho, de interação por meio de 
redes sociais e, por fi m, a inclusão 
bancária. “Queremos que o banco 
chegue a todas as pessoas por meio 
do acesso à internet”, disse.

Doralvino explicou ainda que 
o Programa Nacional de Inclusão 
Digital do Banco substitui e depois 
doa de 30 a 50 mil computadores 
por ano. “Só que este ano a meta é 
substituir 70 mil computadores”. O se-

Parceria entre BB e SDA para 
inclusão digital

cretário Nelson agradeceu a doação 
e frisou que os computadores estão 
em ótimo estado e em pleno uso. “É 
muito importante fortalecer este tipo 
de parceria que permite a inclusão 
social. Fazer uma ação que viabilize 
esse acesso é de uma importância 
social muito grande”, afi rmou.

Nelson também destacou que 
até o próximo ano serão implantadas 
mais 277 Casas Digitais do Campo, 
espaços públicos e gratuitos de inclu-
são digital, como ferramenta na busca 
do desenvolvimento para superar as 
difi culdades do meio rural.

“Para o Sindicato dos Bancários 
é muito importante estar junto com o 
Governo Estadual discutindo políti-
cas públicas das condições de trans-
formação da sociedade para melhor 
e, como trabalhadores, defendemos 
um Estado atuante nesse sentido, 
buscando um desenvolvimento 
local sustentável. Agradecemos 
o convite e acreditamos esta ser 
uma ação de fundamental impor-
tância para o desenvolvimento do 
Ceará”, ressaltou o presidente da 
entidade, Carlos Eduardo Bezerra. 
Participaram ainda da reunião, 
representando o SEEB/CE, os 
diretores Gustavo Tabatinga, José 
Eduardo e Ricardo Dantas.

com R$ 112 mil, sendo R$ 5 mil 
em cheque.

22 ASSALTOS – Com estas 
duas ações, agora são 22 assaltos 
relativos a malotes, caixas ele-
trônicos, carros-fortes e bancos 
contabilizados em 2011. Só em 
agosto, foram cinco ataques. O 
último tinha sido no sábado, dia 
6/8, quando dois homens levaram 
dois malotes bancários contendo 
cerca de R$ 195 mil em espécie.

O Sindicato dos Bancários 
promoveu quinta-feira, dia 11/8, 
atos em duas agências do Banco 
do Brasil na avenida Bezerra de 
Menezes, no Bairro São Gerardo, 
pela jornada de seis horas. A 
reivindicação pelas seis horas de 
jornada foi uma deliberação do 
último Congresso dos Funcioná-
rios do Banco do Brasil, realizado 
em São Paulo, nos dias 9 e 10/7.

O funcionário do BB e dire-
tor do SEEB/CE, José Eduardo, 
“todas as funções devem ser de 
seis horas. Isso está pautado 
para ser discutido com o Banco 
do Brasil, só que o banco mais 
uma vez cria comissões, extingue 
comissões e vocês que estão co-
missionados hoje podem ser os 
descomissionados de amanhã”, 
explicou.

O diretor conclamou os tra-
balhadores a não se intimidarem 
e procurarem o Sindicato, caso 
sofram qualquer tipo de pressão. 
“Não podemos achar que a em-
presa é a mãe, o pai, o espírito 
santo. Temos que saber que 
estamos vendendo nossa força 
de trabalho”. 

José Eduardo disse ainda 
que o Banco do Brasil é um dos 
bancos que mais descumprem 
a legislação relativa à seguran-
ça no município de Fortaleza. 
“Nós não temos biombos nos 

Sindicato realiza ato pela jornada 
de seis horas no Banco do Brasil

caixas que individualizem o 
atendimento. Quem entra ou 
sai do caixa hoje com dinheiro, 

pode ser um futuro óbito que 
vai fazer parte da estatística da 
PM”, afirmou.

Foto: Sec. de Imprensa / SEEB-CE
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O Sindicato dos Bancários do 
Ceará realizou recentemente elei-
ções para delegados sindicais dos 
bancos públicos: Banco do Brasil, 
Banco do Nordeste do Brasil e Caixa 
Econômica Federal. Divulgamos 
aqui, os companheiros eleitos no 
BNB. Desejamos a todos os colegas 
eleitos uma excelente gestão.

A FIGURA DO DELEGADO – O 
representante sindical de base é a 
força expressiva fundamental para 
organizar a luta e a mobilização dos 
trabalhadores. O delegado sindical, 
portanto, é o primeiro elo entre os 
trabalhadores e o Sindicato. Res-
saltamos que durante o mandato, o 
delegado não pode ser transferido 
do seu local de trabalho, salvo por 

Sindicato divulga lista de delegados 
sindicais eleitos no BNB

iniciativa própria ou mediante nego-
ciação com o empregado. Também 
lhe é assegurada a estabilidade 
no emprego durante o exercício 
do mandato e até um ano após o 
término.

ATUAÇÃO DOS DELEGADOS 
ESTÁ GARANTIDA POR LEI – 
Constituição Federal – Artigo VIII; 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) – Artigo 543; Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) - Ar-
tigo 87; Aditivo do BB à Convenção 
Coletiva dos Bancários – Artigo 45 
e anexo.

Veja quem são os represen-
tantes dos funcionários do Banco 
do Nordeste do Brasil na base de 
nosso Sindicato: 

CAPITAL
Amb. de Auditoria Interna – Airton da Cunha / Diorgens Meira (suplente)

Amb. de Gestão de Patrimônio – José Alberto Silva / Auxiliadora Studart (suplente)
Amb. de Gestão de Pessoas – João Luiz Cavalcante

Amb. de Gestão de Risco – Rosângela Pinheiro
Amb. de Gestão Tributária – Maurício Oliveira  

Amb. de Microfi nança Urbana – José Carlos Jr. / Oswaldo Neto (suplente) 
Amb. de Planejamento – Ricardo Maia

Amb. de Políticas de Financ. – Carlos Idelfo Bandeira
Amb. de Serviços Bancários – José Dantas Filho     

Amb. Prod. Créd. Esp. e Comerc. – Adons Oliveira
Amb. Publicidade e M. Digitais – Kened Barros

Amb. Resp. Sócio Ambiental – Estevam Jr.     
Amb. Seg. Corporativa – Sávio Braga

Amb. Sist. De Informação – Sírio Jordão / Juliano Efson Sales (suplente)
Amb. Sup. de Desenv. Sistemas – Gustavo Santos

Amb. Universidade Corporativa – Ubiratan Jr.
Central de Cadastro – Carlos Souza

Central de Orient. Cliente Int. – Jesuíno Costa / Nazareno Silva (suplente)
Central de Retaguarda – Laidy Nogueira

Fortaleza Aldeota – Lúcia Silva / Everlane Araújo (suplente)
Fortaleza B. de Menezes – Francisco Gonçalves Aranha

Fortaleza Centro – Jair Pontes / Milton do Nascimento (suplente) 
Fortaleza Montese – Terezinha Furtado

Gráfi ca – Iracildo Barros
Ouvidoria – Ronilda Oliveira

Super. Estadual-CE – Celestino Jr. 

INTERIOR
Aracati – Carlos Henrique Pitombeira

Baturité – Edmilson Lima
Boa Viagem – José Maria Portela

Campos Sales – Marcel Maia / Pedro Ítalo Morais (suplente)
Canindé – Cisney Araújo / Hudianny Mendes (suplente)

Granja – Rodrigo Silva
Itapipoca – Nádia Julião

Jaguaribe – Antonia Pontes
Lavras da Mangabeira – Bernardo Waliey Filho / Jacqueline Corrêia

Limoeiro do Norte – Demontier Maia / Marcelo Ferreira
Maracanaú – Anacélio Castro

Mombaça – Moisés Neto
Nova Russas – Haroldo Fonseca

Quixadá – Djacy Moura / Moésio Coutinho (suplente)
Quixeramobim – Gustavo Cavalcante

São Benedito – Plínio Sérgio Gomes / Wilton Jr. (suplente)
Tauá – Manoel Airton Soares / Jonas Florêncio Souza

BANCO DO NORDESTE

Denúncias sobre banheiros 
atingem BNB e prejudicam 
funcionários e sociedade

XXV FUTSOÇAITE

“O Brasil está preparado, 
fez o dever de casa. O 
Banco Central, junto 

com o governo, adotou 
uma política ampla e 

consistente para trazer 
a inflação de volta ao 

controle”
disse o presidente do Banco Central, 

Alexandre Tombini

Classe média
Divulgado o novo perfi l da classe 

média. A Classe C é formada 
por 95 milhões. A maioria é 

composta por mulheres (51%), 
branca (52%), é predominante 

adulta com mais de 25 anos. Na 
última década, 31 milhões de 

pessoas ingressaram na classe 
média. A renda familiar da classe 

média varia de R$ 1mil a R$ 4 
mil mensais. Os dados são da 

Pesquisa de Amostra Domiciliar 
(Pnad) 2009, realizada antes do 

Censo 2010.

Violência contra a mulher
434.734 atendimentos ligados à Lei Maria da Penha. A quantidade 
representa 22, 3% de todos as ligações registradas pela Central de 

Atendimento à Mulher (Disque 180) de abril de 2006 a junho deste ano. O 
atendimento ajudou a tornar mais rigorosas as punições ligadas à violência 

contra a mulher. O perfi l das mulheres que buscararm atendimento é: 
parda ( 46%),  idade entre 20 e 40 (64%), cursou parte ou todo do ensino 

fundamental (46%) e convive com o agressor há mais de 10 anos.

Audiência sobre terceirização
O Tribunal Superior do Trabalho (TST) 

defi niu as regras de convocação da 
primeira audiência pública de sua 

história, que será realizada nos dias 4 
e 5 de outubro. O tema escolhido é a 

terceirização de mão de obra, objeto de 
cerca de 5 mil processos em tramitação 
no TST e milhares de outros em toda a 

Justiça do Trabalho.

Supressão de horas extras
A Subseção 1 Especializada em Dissídios Individuais do Tribunal Superior 

do Trabalho (TST) julgou, um processo que deu origem à alteração da 
redação da Súmula 291, que trata da indenização em caso de supressão 

de horas extras. Ao aplicar a nova redação da Súmula nº 291, a SDI-1 deu 
provimento aos embargos de um empregado da Caixa Econômica Federal 

que pedia indenização pela supressão de horas extras prestadas com 
habitualidade. Aprovados em Concurso 

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu na quarta-feira ,10/8, por 

unanimidade, que as pessoas 
aprovadas em concurso público têm 
o direito de ser nomeadas nas vagas 
abertas por concurso público (com 
exceção do cadastro de reserva). A 

decisão foi sobre um caso específi co em 
Mato Grosso do Sul, mas será aplicada 
em todo o País, porque o caso tinha o 

status de repercussão geral.

O campeonato de Futsoçaite está só no início e 
os jogos empolgam os participantes e os bancários 
que comparecem para prestigiar as equipes de suas 
preferências. 

Dois jogos movimentaram a segunda rodada do XXV 
Futsoçaite, quinta-feira, dia 11/8, no Clube da Caixa. 
Foram seis gols nas duas partidas. 

Confi ra o placar:
Itaú 1 x 4 Santander
Bradesco Empresa 1 x 0 Bradesco

A 3ª rodada acontece quinta-feira, 18/8, no Clube 
da Apcef, em Messejana, onde serão realizados os 
seguintes jogos:

19h40 – Caixa Iracema x BNB Calouros

Campeonato realiza duas rodadas 
durante esta semana

21h – Bradesco Varejo x Banco Votorantim

A 4ª rodada irá ocorrer no sábado, 20/8. Onde irão 
ocorrer os seguintes confrontos:

No Clube da Apcef, em Messejana:
8h30 – Caixa Iracema x AABB
10h – Apcef x Bradesco Empresa

No Clube da Petrobrás, na praia do Futuro: 
8h30 – BB Metropolitano x Itaú
10h – BNB x Banco Votorantim

O Banco do Nordeste do Bra-
sil está sendo prejudicado pela 
grande imprensa quando esta di-
vulga o escândalo dos banheiros 
financiados pela Secretaria das 
Cidades do Estado Ceará. 

A Contraf-CUT e o Sindica-
to dos Bancários do Ceará, ao 
tempo em que se colocam ao 
lado dos órgãos de fiscalização 
e controle e somam-se aos que 
clamam por uma correta e total 
apuração dos fatos, preocupam-
se com essa vinculação que se 
quer fazer entre as denúncias e o 
Banco. O BNB, apesar de suces-
sivas administrações omissas no 
tocante à resolução de problemas 
exaustivamente denunciados 
pelo SEEB/CE, precisa ser preser-
vado em sua importante missão 
de desenvolver o Nordeste. Os 
administradores são transitórios 
e se cometerem irregularidades 
devidamente comprovadas de-

vem ser penalizados de acordo 
com a lei.

O escândalo dos banheiros 
pode vir a atingir o desempenho 
da atual direção do BNB. Apesar 
do excelente lucro de R$ 300,7 
milhões no primeiro semestre, há 
receio de que as operações estra-
tégicas possam ser postergadas 
devido ao clima de instabilidade 
reinante. Demandas funcionais, 
que já não tinham o apreço de ad-
ministradores passados, também 
não chegam ao conhecimento do 
novo e principal mandatário do 
Banco, devido a não renovação 
da Diretoria.

Enquanto isso campeia na 
Instituição processo imoral de 
terceirização que só beneficia 
empresas prestadoras de serviços 
e aponta para a interferência 
política na Empresa. O assédio 
moral praticado por adminis-
tradores no preenchimento de 

funções comissionadas é vergo-
nhoso. Tudo isso por conta de 
um Diretoria que não se renova  
devido disputas políticas. 

Funcionários do Banco e 
aposentados insatisfeitos com o 
desprezo com que vêm sendo 
tratadas as suas reivindicações 
estão prestes a explodir de indig-
nação e exigem da Contraf-CUT/
CNFBNB e do SEEB/CE ações 
radicais que possam resultar na 
viabilização de seus pleitos. 

No próximo dia 17/8 a Con-
traf-CUT/CNFBNB e o SEEB/CE 
terão a sua primeira audiência 
com o novo Presidente do BNB. 
Será mais uma oportunidade 
para a direção do Banco desfa-
zer a imagem ruim trazida pelo 
funcionalismo ainda da gestão 
Roberto Smith e, infelizmente, 
até o momento, reproduzida 
por diretores remanescentes de 
administrações anteriores. 


